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Considerações relativas á composição e 
amalyse do sabão, seguidas dos resul- 
tados das analyses comparativas do sa- 
bão portuguez e estrangeiro. Lidas no 
Gremio Litterario, na noite de 23 de 
Abril — pelo Sr. J. M. de Oliveira Pi- 
mentel. 


399 No neLaTonio, que precede o projecto de 
tei para a abolição do monopolio do sabão, apresen- 
tado na Camara dos Deputados pelo Sr. A. Pereira 
dos Reis, na sessão do dia 3 d'Abril, e que se acha 
impresso no Diario do Governo de 4 do mesmo mez, 
Jê-se o seguinte: — É sabido que dois arrateis de sa- 
bão portugues rendem tanto como um de sabão hespa- 
nhol, sem comtudo o egualarem na qualidade ; — e mais 
abaixo : — Acabe-se com o exclusivo, e ver-se-ha que o 
nosso sabão póde competir em qualidade e barateza 
com o melhor sabão que se manufactura na Europa. — 

Estas asserções importam a inculpação de uma 
traude incrivel, praticada pelos actuaes possuidores 
do exclusivo da fabricação do sabão, pois que a pri 
meira equival a dizer — que n'uma libra de sa 
portuguez só se encerra meia libra de sabão propria- 
mente dito, sendo por conseguinte a outra meia 1 
bra de materia estranha, introduzida expressamente 
para defraudar os consumidores forçados d'este ge- 
nero, — o que não teria logar, segundo assevera o 
auctor do projecto, se não existisse o exclusivo. Uma 
tal fraude, que, mesmo na fabricação livre d'aquel- 
le producto, seria um abuso indisculpavel, é, na fa- 
bricação monopolisada, um roubo manifesto e intole- 
xavel, e contra o qual a auctoridade publica deveria 
proceder, sob pena de desconhecer os seus deveres; 
mas felizmente um tal roubo não existe senão nas 
frases do auctor do projecto, porque nem se deve 
fazer á sua inteligencia a injustiça de suppôr que 
de tal esteja capacitada. 

Tendo os meus conselhos alguma influencia sobre 
a fabricação actual do sabão, faltaria ao meu dever 
se não rectificasse a asserção menos justa do relatorio 
aonde estou convencido que ella não figura senão co- 
mo uma frase de effeito, que, para ter valor, preci- 


sava de ser demonstrada, e que só póde impressio- 
nar os quê forem inteiramente destituidos do senso 
commum, ou os que, não tendo em occasião alguma 
feito uso do sabão portuguez, se acham dispostos a 
acreditar piamente na palavra dos que teem, mais 
do que ninguem, obrigação de não dizer senão a ver- 
dade. 

Movido por estas rasões, e porque já desde mui- 
to tempo premeditava um trabalho d'esta nature- 
za, resolvi-me a fazer analyses comparativas do nos- 
so sabão e do sabão de Castella, que muitas vezes 
apparece entre nós trazido pelo contrabando, e que 
é aquelle a quem o auctor do projecto attribue o du- 
plo da eficacia que o nosso possue. 

O sabão é uma combinação chimica dos acidos gor- 
dos (stearico, margarico e oleico) com um alkali (a 
soda nos sabões duros, e a potassa no sabão mole), 
contendo sempre uma porção maior ou menor d'a- 
gua, ás vezes muito consideravel, e que em parte é 
sempre necessaria para facilitar o emprego d'aquel- 
le corpo. A eficacia do sabão depende do alkali, 
porque é este que torna soluveis as materias gordu- 
rosas que nos tecidos, na pelle, etc., resistem á sim- 
ples acção da agua, e as suas boas qualidades de- 
pendem da justa proporção do alkali e dos acidos 
gordos, que devem formar uma combinação neutra, e 
da quantidade de agua combinada, que póde ir, sem 
conveniente, até 40 por 100 no sabão fresco. Em m! 
tos sabões do commercio se introduzem fraudulenta- 
mente materias estranhas, como o cré, a argila branca, 
a silica, a farinha, etc., e infelizmente o sabão pres- 
ta-se a essa adulteração, porque a sua apparencia não é 
com isto alterada : mas por outro lado facilmente se 
reconhece a fraude, dissolvendo o sabão na agua pu- 
ra, ou no espirito de vinho a quente, e observando 
o residuo insoluvel que deixa, o qual é inteiramen- 
te produzido pelas materias estranhas do sabão. 

Para comparar a eficacia de diferentes especies 
de sabão, por certo que é suficiente o emprega-lo 
nos seus usos ordinarios, em identidade de condi- 
ções e circumstancias; mas esta identidade de con- 
dições e circumstancias é mui difficil de realisar, 
porque depende do estado de seccura e antiguida- 
de do sabão, da qualidade e temperatura da agua 
em que se faz a lavagem, da natureza dos tecidos e 
das immundicies que se pertendem lavar, e final- 
mente do modo por que se applica na lavagem. 
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Por meio da analyse chimica, a questão resolve-se 
directamente. — Se tendes um bom typo de sabão 
comparae a composição chimica dos outros sabões 
com à d'esse typo, “e podereis formar uma exacta 
idéa das suas principaes qualidades e eficacia ; digo 
principaes, porque as qualidades do sabão não de- 
pendem: só da composição chimica, uma boa parte 
está dependente do seu estado phisico. 

A analyse encarrega-se de nos dizer: 1.º a quan- 
Lidade d'agua contida n'um sabão; 2.º as qualidades 
e quantidades de alkali e dos acidos gordos; e final- 
mente à quantidade e natureza das impurezas que no 
sabão se encontram. 

Antes de descrever esta operação, e de apresentar 
us seus resultados, é conveniente que dê uma breve 
noticia das variedades de sabão duro que o Contrac- 
to offerece aos consumidores. 

São quatro as diferentes variedades de sabão du- 
ro, que na fabrica de Marvila (unica hoje em Portu- 
gal) se fabricam actualmente para o consumo do 
paiz, e vem a ser: 

4.º O sabão de mescla ordinario. 

2.º O sabão de sedas (branco). 

3.º O sabão resinoso (amarelo). 

.º.O sabão Windsor (para os sabonetes). 

O sabão de mescla ordinario é um sabão duro de 
soda, cuja materia gorda é o azeite de oliveira, in- 
teiramente analogo, na sua composição chimica, ao 
sabão de pedra castelhano, e ao sabão madré ou mar- 
bré de Marselha, dos quaes só difere ordinariamen- 
te na mescla, que aqui se pertende tornar distincta 
da do sabão castelhano, para dificultar o mais pos- 
sivel.o contrabando. 

O sabão de sedas é um sabão duro da mesma na- 
tureza do antecedente, de que só differe na falta da 
mescla, na maior pureza, mais elasticidade, e menos 
causticidade, o que provém de ser mais Javado,  co- 
mo em fabrica se diz. É inteiramente analogo ao sa- 
bão branco de Marselha. 

O sabão resinoso amarello é analogo ao sabão in- 
glez — yellow or resin soap — e, como elle, fabricado 
com a soda, cebo, oleo de palma e resina. Esta va- 
riedade de sabão é geralmente reputada como infe- 
rior, no «entanto gosa de qualidades especiaes que o 
fazem muito procurado, sobre tudo porque é mais 
proprio do que os outros para a lavagem nas aguas 
salobras. 

Finalmente o sabão Windsor é tambem um sabão 
duro, cujo alkali é a soda, e cuja materia gorda é 
uma mistura, em proporções convenientes, de cebo 
É exclisivamente destinado á confecção dos 
sabonetes. 

Decidido a fazer a analyse d'estas differentes es- 
pecies de sabão, e do sabão hespanhol, comecei por 
examinar se os methodos de analyse do sabão, des- 
eriptos nos livros especiaes, seriam suficientes, e, na 
realidade, como taes se podem considerar, quando .se 
tem em vista achar resultados, que simplesmente se 
prestem á comparação; porém, não sendo extrema- 
mente. rigorosos, não podem “satisfazer. os analystas 
eserupulosos; e, -quando sejam executados por mani- 
puladores menos peritos, podem dar resultados in- 
exactos, que tiram toda a certeza das comparações. 
Tractei-por conseguinte de ordenar um methodo que 
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satisfizesse a todos os escrupulos, e que, podendo ser 

executado pelos operadores menos peritos, facilitas- 

se, aos que quizessem repetir as minhas analyses, um 
meio prompto de o conseguir. 

Eis-aqui o melhodo que proponho, e do qual me 
servi nas minhas analyses. 

Corta-se o sabão em aparas delgadas ; tomâm-se 
destas 5 grammas, que se dissolvem no alcohol de 
40º com o auxilio do calor: o aspecto da dissolução 
indica logo se o sabão contém ou não uma quantida- 
de notavel de materias estranhas ; se a solução é lim- 
pida, ou apenas turva, o sabão póde considerar-se 
como puro; se é extremamente turva ou leitosa, e 
deposita uma porção sensivel de resido insoluvel, 
deve então filtrar-se por um filtro duplo, ou tarado, 
em que fique todo o residuo, para, depois de lavado 
e seeco, ser pesado. 

Deve aqui advertir-se que no sabão de mescla sem- 
pre se encontram impureras, umas que são a mate- 
ria córante com que se dá a mescla, outras que pro- 
vém da soda do commercio, que nunca é pura. 

No liquido filtrado, que contém o sabão puro, pre- 
cipita-se, por meio do acido chlorhydrico ou sulphu- 
rico, a soda no estado de chlorureto ou de sulphato, 
que são insoluveis no alcohol: aparta-se este preci- 
pitado, por filtração, do liquido em que ficam dis- 
solvidos os acidos gordos ; o precipitado, lavado pe- 
lo alcohol, secco, ou fundido, pesa-se, e pelo seu 
peso se calcula o peso de soda contida no sabão ; se 
o tivermos no estado de chlorureto, o-peso achado 
asa estar para O peso da soda que lhe correspon- 

:730: 387; e se for no estado de sulphato, o 
ves deste deve estar para a soda correspondente 

:887:387. 

Resta só determinar. o peso e a natureza «dos aci- 
dos gordos que ficaram em dissolução no alcohol : é 
isto extremamente facil: distilla-se o excesso do al- 
cobol em uma retorta, até que o acido oleieo se se- 
pare, formando uma camada oleosa, que occupa a 
parte superior do liquido; a parte inferior d'este 6 
formada: pelo alcohol, contendo em dissolução con- 
centrada os acidos stearico e margarico, que pelo 
resfriamento devem cristalisar. Nestes termos sepa- 
ra-se o acido oleico, que póde pesar-se separada- 
mente da dissolução dos acidos solidos, que se faz 
evaporar em banho-maria n'uma capsula tarada, até 
que todo o alcohol se tenha volatilisado, e depois de- 
termina-se o seu peso. Pelas proporções relativas do 
acido oleico e dos acidos solidos, se reconhece a 
classe a que pertence a materia gorda do sabão. 

Esta é a marcha que eu segui nas minhas analy- 
ses, cujos resultados abaixo transcrevo, e da inspee- 
ção dos quaes deve resultar à convicção, de que é 
inteiramente infundada a asserção do austor do pro- 
jecto. 

É no entretanto inquestionavel que o sabão hespa- 
nhol tem entre os consumidores melhor reputação do 
que o portuguez, reputação adquirida no tempo em 
que o nosso sabão era mal fabricado, e quando os 
contractadores introduziam para o consumo do reino 
sabões estrangeiros de inferior qualidade, marcados 
com o seu: carimbo. Hoje mesmo prefere-se geral- 
mente o sabão de Castela, não porque lave: melhor, 
mas por ser mais duro e gastar-se menos; o que de: 
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pende de ser mais antigo quaudo aparece aos con- 
sumidores, | em quanto o: nosso; apenas fabricado, se 
expõe logo á venda. : 

Terminarei esta minha exposição declarando so- 
Iemnemente, que a não escrevi para defender o mo- 
nopolio, que pelo contrario me confesso sincero par- 
Lidario da abolição de todos os exclusivos, mas que, 
em presença de uma accusação tão injusta, como a 
que foi feita aos fabricantes do sabão portuguez, na 
Camara dos Senhores Deputados, pelo Sr. Pereira 
los Reis, não me era possivel deixar de manifestar 
a verdade em toda a sua luz. É para lastimar, que, 
querendo defender uma boa causa, para o que não 
fallecem optimas razões, se fosse lançar mão de uma 
proposição falsa, e, até certo ponto, offensiva e ca- 
lumniosa. 

Eis-aqui os resultados das minhas analyses feitas 
sobre differentes especies do nosso sabão e sobre um 
sabão de Castella, apprehendido no contrabando. Em 
seguimento d'estas transcrevo os resultados de diffe- 
rentes analyses dos sabões francezes, hespanhoes e 
inglezes, feitas por chimicos mui distinctos, as quaes 
se acham no Diccionario das Artes e Manufacturas, 
do Dr. Ure, e no Tratado de Chimica applicada ás 
artes, de Mr. Dumas, para que entre elas e as mi- 
nhas se possa fazer uma justa comparação. 


Sabão portuguez de mescla encarnada — fabricado ha 


seis meses, 
Agua. APRE PER RL) 
Soda . ascsler aa 9,200 
Acidos gordos......... 76,563 
Impurezas da mescla... 0,112 
100,000 


Sabão hespanhol de contrabando — existente na Fabri- 
ca ha mais de quatro mezes. 


14,975 

9,700 

Acidos gordos. 75,920 
Impurezas..... 0,003 
100,000 

Sabão portugues de mesela, recentemente fabricado. 

Agua. 23,80 
Soda |.» .e.úo- 6,84 
Acidos gordos. ce 69,00 
Impurezas da mescla .. 0,36 
100,00 

Sabão portuguez chamado de sedas. 
Agua. neo 1,10 
Soda . . 8,52 
Acidos gordos 80,32 
Materia insoluvel . 0,06 
100,00 


29% 
Sabão portugues resinoso de primeira sorte. 


Agua...... 
Acidos gordos 
Soda .. 


Analyse de um sabão, cujo processo foi oferecido aus 
Contractadores actuaes, e por elles regeitado. 


12,14 
6,25 
74,85 
6,66 


100,00 


Sabão de Castela, analysado pelo Dr. Ure. 


Agua e materia corante 14,4 
Soda ....... MO 
Acidos gordos bs 

100,0 


Sabão de Castella, fabricado em Inglaterra, analysa- 
do pelo Dr. Ure. 


Agua e materia corante... 14,3 
Soda - ADS 
Acidos gordos, 75,2 

100,0 


Sabões marbrés de Marselha, analysados por 


Mr. Thenard Mr DAreet 
3 fab A dd 6 
Acidos gordos. cu co 
Agua nico, 30 ET! 

100 100 


Sabão resinoso de Glasgors, pelo Dr. Ure. 


Soda... 8,8 
Acidos grossos 70,0 
Aguas... > 988 

100,0 


Sabão branco de Marselha. por Mr. Thenard. 


Soda ........ 4,6 
Acidos gordos. 50,2 
Ps 45,2 


Lisboa, 23 de Abril de 1849. 
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400 RESUMO DAS OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS FEITAS EM LISBOA NO ANNO DE | 
NA RESIDENCIA DA CALÇADA DAS NECESSIDA 


Temperat. Temperaturas Variação | Alt. dobarometrona | Dias notaveis 
extremas. médias i temperat. de 63º E g de 
M ou 
OO ER CRE ROSA [8] 9 | E 
a |] |& S]13]3/E 
z z z Ez (al A (e) a 
o o o o ml. | ml. 
Dezembro .. 34 63 | 45,9 | 56,8 766,2 | 760,1 9 49 


«Janeiro, , +. 30 61] 41,6 | 54,1 
Fevereiro, . . 36 65 | 49,9 | 58,3 


Março ...+ 40 68 | 45,8 | 60,1 65,5] 57,1 12 ss 


Resultado. 30 68| 45,0 | 57,3 68,4] 59,1 39 | 276 


Abril... ss 41 40,5 | 64,3 67,0] 56,6 8 34 
Maio e... 50 66,7 | 75,1 61,8] 65,6 mi 24 

Resultado. 41 63.1 | 60,4 67,0] 56,1 15 os 
Junho. «+. 50 95) 56,3 | 74,7 62,2] 57,4 11 42 
Julho. . +. so 98 | 61,8 | 82,6 61,8] 58,6 ” ” 
Agosto. ...| 58] 90] 63,4] 84,0 62,8] 58,5] » » 
Setembro. . « 2 90 | 61,5 | 75,3 61,7] 55,9 9 35 


Resultado. so 98 E "9,2 62,8) 57,6 20 id 


Outubro , . 42 82 | 55,0 | 68,7 63,2] 56,8 9 Li 


Novembro. « 41 "O | 48,9 | 61,1 67,5| 59,2 6 33 


Resultado.) 41] 82] 52,0 | 64,9 67,5] 58,0] 15] 109 


w68,4| 737,9] 89 | 519 
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8, QUE COMEÇA EM DEZEMBRO DE 1847, E TERMINA EM NOVEMBRO DE 1848, 
S, NA ALTURA DE 39 BRAÇAS (85,8 METROS). 


Direcção média do 


los ii nte: > 
dominantes | ento dominante QUALIDADES CARACTERISTICAS DOS MEZES. 
e sua força 

é sua força E 


O. (0,4) | Temperatura normal, pouco chuvoso, e bonançoso. 
Temperatura muito fria, e secco até 26: chuvoso os ultimos cinco dias. 
O. (0,6) Gelo a 25 e 26. 


O. (0,8) | Frio, ventoso, e pouco chuvoso. — Tempestade do S. a 25. 
Muito frio, ventoso e chuvoso, — Tempestade de ONO. a 12, e outra de 
o. (1,0) SO. a 29. 


Frio e regularmente chuvoso. 


Frio o 1.º terço do mez, pouco chuvoso e coberto. — Granizo a 9, — Tem- 
pestade a 8 e 9 de O. e NO. 

Quente e desegual, bonançoso e pouco chuvoso. — Brandas trovoadas em 

N. 13º O. (0,5) | * 5 dias. 


N. 38º O. (0,8) 


N. 26º O. (0,6) | Temperatura fria, muito variavel, e escassa de chuvas. 


N. 45º O. (0,8) | Frio, chuvoso, e de temperatura muito variavel. 
N. 21º O. (0,9) | Quente, ventoso, e totalmente secco, —Caloros intensos de 6 a 12. 
Muito quente e ventoso, totalmente secco, e fortissimos calores em 10 dias 


tirandes calores de 14 a 18, mas de regular temperatura media, — Appa 
N. 66º O. (0,7) pareceram as primeiras chuvas a 20. 


N. 4º O.(1,1) 


Temperatura irregular, e chuvoso no 1.º mez. — Calores normaes nos ou- 
N.29º O. (0,9) tros mezes. 


Calmosa a primeira metade, e fria a segunda; pouco ventoso, e regular- 
mente chuvoso. — Tempestade de SE. a S., a 23 e 24. 

Quente 0 1.º terço, e frio o resto; muito pouco chuvoso, — Aurora bo- 
N. 50º E. (0,7) real mui brilhante a 17. 


N. 61º O. (0,5) 


N. 6º E. (0,6) | Temperatura normal, e escasso de chuvas 


A temperatura .do anno foi em geral mais fria do que a normal, faltando- 
N. 25º O. (0,7) lhe um setimo da chuva regular annual. 


294 REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


CONTINUAÇÃO DAS OBSpR 


Ventos dominantes ; numero dos meios dias em que 
sopraram, e sua farça. 


Mezes 


Chuva ou chu- 
viscos 


Claro enuvens 
Cobert. e clar. 


Dezembro — 47. . 


Janeiro— 48... 


eee] 


Fevereiro... 


Março +... 


Somma 


Abril; ob ro ops 


Maio. rr... 


Somma . 


Junho... .... 
Julho. +. vc. 


Agosto « 


Setembro. . ... 


Somma , 


Outubro + 4... 


Novembro .... 


Somma . 


Totalidade . 


Opser 


. Ainda que no primeiro artigo, que enviámos á Revista, publicado no seu n.º 13, se deram os necessarios escla- 
Fecimentos para a inteligencia do contheudo n'este mappa, resumo geral das observações feitas em todo o anno, com- 
tudo novamente lembraremos que as duas primeiras columnas (Temperaturas extremas) indicam o maior frio e calor 
do ar livre, observado nos respectivos mezes. — A 3.º, 4.º e 5.º (Temperaturas medias) indicam as das madrugadas, 
ou da epocha mais fria do dia; e a das duas horas da tarde, ou da mais quente; e a 5.º columna a temperatura mé- 
dia do mez, — A 6.º e 7.º col. (Variações diurnas) mostram a maior variação observada em um dia, e a yariação mé- 
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AÇÕES DO ANNO DE 1848. 


Numero dos dias em que houve 


PaexoMENOS NOTAVEIS 


Ventosos 
Tempestades 
Geadas 

Gelo ou neve 
Granizo 


Sentiram-se 5 abalos de tremor de terra a 17 e 19 
Gelou nas noites de 25 a 26, — Tempestade de SO, a 30. 
Geadas a 18 e 19. — Tempestade do S. a 25. 


Geada a 2, — Tempestades duas, a 12 e 19, de ONO e SO. 


E E Ea 4 | Trovondas 


Granizo a 9. — Tempestades duas, a 8 e 9, de O. e de NO, 


'Trovoadas brandas a 8, 11, 13, 25 e 26. 


Calores intensos a 6, e de 9 a 12. 
Calores fortissimos em 10 dias. 


Appareceram as primeiras chuvas a 20, é continuaram até 28, 


Tempestade de SE, a S.,a 23 e 24. 


Mugnifica aurora boreal a 17 


dia diurna na totalidade do mez, devendo notar-se que as maiores variações d'esta natureza se encontram no estio e 
primavera, diminuindo notavelmente estes saltos de temperatura no inverno e outono. — As epigraphes das outras co- 
lumnas indicam claramente o seu contheudo, e não carecem de outra explicação; porém não deixaremos de notar a 
Permanente constancia na-direcção média do vento predominante, a qual se manteve no rumo de NNO., sendo os me- 
fes mais notaveis pela força do vento, os de Agosto, Julho e Março. 
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Pela inspecção d'este mappa se conelue que o in- 
verno decorreu na ordem natural, seguindo-se uma 
primavera de temperatura mui variavel e escassa de 
chuvas, a qual prejudicou em muitos sitios o regular 
desinvolvimento da vegetação dos arvoredos no es- 
trago produzido pelas fortes ventanias de Março ; 
granizos e frias tempestades de 8 a 10 de abril, se- 
guindo-se um estio mui desegual e chuvoso no seu 
Primeiro mez, o qual ameaçou os cereaes de graves pre- 
juizos, que felizmente se não verificaram, terminan- 
do o anno um outono pouco chuvoso. Em geral, os 
diversos fructos da terra foram regulares nas suas 
producções, sendo as primeiras chuvas de Setembro 
mui proveitosas ás vinhas, que muito tinham padecido 
com os fortes calores e seccuras de Julho e Agosto. 
Se o anno não foi desfavoravel ao reino vegetal, não 
aconteceu o mesmo a respeito da saude dos habitan- 
tes desta capital, pois que a totalidade dos obitos 
excedeu a média deduzida da que teve logar no quin- 
quienio de 1837 a 1841, em 1:656 individuos, ou 
mais uma quarta parte, avultando a 8:421 indivi- 
duos, sendo mui notavel o acrescimo de mortalida- 
de nos menores, no decurso de quatro mezes do es- 
tio, como se verá do mappa necrologico que offere- 
ceremos á Revista em complemento d'estas observa- 
ções. A mortalidade annual média de Lisboa, dedu- 
zida do citado quinquienio, é de 6:765 individuos 
de ambos os sexos. 


NOTICIA DE ALGUNS PHENOMENOS'NOTAVEIS, ACONTECIDOS 
NO ANNO DE 1848. 


Dezembro, 1847. — Nos dias 7 e 8 uma grande 
tempestade accommette as costas de Bilbáu, cabin- 
do 9 raios n'aquella cidade, — A mesma tempestade 
foi geral em toda a costa da Bretanha, e em S. Ma- 
ló foi seguida de um forte tremor de terra. 

Janeiro 1848. — Sentirâm-se frios intensissimos 
em toda a Allemanha septentrional. — Em 11 do mez 
baixou o thermometro 16º R. abaixo do gelo. e o rio 
Elba gelou com grande solidez até á sua foz, per- 
mittindo livre transito ás carruagens na sua superfi- 
cie. —N'este mesmo dia um fertissimo tremor de 
terra abala grande numero de povoações da Sicilia, 
soffrendo graves prejuizos as cidades de Au 
Catania e Syracusa, e, por uma coincidencia bem 
singular, no mesmo dia e hora, soffte egual desastre 
a povoação de Melilla, na costa de Argel, que dista 
200 leguas d'aquella ilha. A simultaneidade de um 
similhante phenomeno em sitios tão afastados, pare- 
ce indicar um mesmo fóco commum de explosão no 
interior do globo. O tremor foi seguido de forte tem- 
pestade. 

Agosto. — Na noite de 31 um terrivel furacão de 
NNO. devasta o porto de Macáu, na China, despe- 
daçaiido 'a maior parte das embarcações ali fúndea- 
das, 'e causando grandes ruinas na cidade 'e nas cos- 
fas 'ádjncêritês. 

“Setémbro.— No dia 17 eópiosas torrentes de vha- 
vas de trovoada causam grande prejuizos em algt- 
mas terras do Minho, 
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Outubro. — No 1.º do mez um terrivel furacão as- 
assola a cidade de Oran, no reino de Argel. 


M. M. Franzrxr. 


PARTE LITERÁRIA, 


Artes e Letiras. 


A mora muito adiantada tivemos noticia do Re- 
querimento, que ao diante publicamos, dirigido 
à Camara dos Senhores Deputados pelo Sr. A. 
F. de Castilho, como Presidente da Associação 
dos Amigos das Lettras e Artes, estabelecida 
em S. Miguel. Sobre a importancia e grande 
urgencia do assumpto diz o Requerimento quan- 
to basta para que a Camara não demore uma 
decisão, que será para ella um padrão de glo- 
ria, que não morre. 

É para louvar o modo honroso com que o Secre- 
tário o Sr. Mexia apresentou este Requerimento. 

Oxalá que tão bom principio seja signal de 
breve e favoravel resolução. 

Em o numero proximo, e na presença de do- 
cumentos e factos incontestaveis, faremos por 
chamar a attenção do Governo, da Camara, e 
do Publico sobre materia de tão alto interesse. 


401 Sesnones. — Existe hoje nos confins dos Es- 
tados Portuguezes uma Sociedade, talvez sem exem- 
plo, que nasceu grande, possante, auspiciosa, e, em 
poucos mezes de existencia, apresenta já momento- 
sos, copiosissimos e incontestaveis resultados para a 
ilustração e ventara do publico. Esta Sociedade 6 
a dos Amigos das Lettras e Artes em S. Miguel, 
cujos Estatutos já em 3 do corrente Abril foram con- 
firmados por Sua Magestade Fidelissima. 

Quando se vê, Senhores, o que uma tal organisa- 
cão germinalmente contém de sciencia, de moralida- 
de, de prosperos fados para as gerações, que teem 
de vir, e já mesmo para esta, é impossivel não a 
abençoar, desejando-lhe vida sem limite: para o fim 
de a conseguir, ella poz no remate dos seus Estatu- 
tos, como chave de abobada, a declaração de que era 
immortal, como o sentimento de beneficencia, que a 
produzíra; e para realisar esse nobre sonho de am- 
bição humanitaria, determinou fundar para si, isto 
é, para suas Escholas, Bibliotheca, Museu, represen- 
tações scenicas, exposições, etc, uma formosa caza 
e uia dotação suficiente; com a expressa condição 
de que, se por algum imprevisto concurso de circim- 
«táncias, 'a'sua benefica existencia cessasse dese ma- 
miifestar, dotação e'caza passariam ipso facto para o 
uso-frúcto 'do Hospital de Ponta Delgada, 'o-qual, a 


todo o'témpo que a mesma Sociedade recomeçasse 
os seus trabalhos, ficaria obrigado a fazer-Jhe de tu- 
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do fiel e promptissima restituição : providencia esta 
que mereceu a approvação de Sua Magestade Fide- 
lissima, como sem duvida obterá tambem a Vossa. 

4 Sociedade não se dissimula, Senhores, que uma 
caza e uma dotação assim, tanto não são empreza fa- 
cil, que, á primeira vista, devem parecer um puro 
sonho de devaneadores philantropicos : entretanto não 
ha já hoje n'aquella Cidade e Ilha quem não esteja 
convencido, da mais que probabilidade, da realisa- 
ção certa de tal desiderandum, só pelo meio dos do- 
nativos, esmolas, e serviços gratuitos, tanto dos So- 
cios, como de estranhos á Sociedade ; graças aos mi- 
lagrosos fructos que todos teem visto brotar da nos- 
sa exposição da industria Michaelense, e das nossas 
incançaveis Escholas de ler, de arithmetica, e geo- 
metria, applicada ás artes, de doutrina christã, de 
desenho de figura e paizagem, de francez, de inglez, 
de poctica, e declamação, de musica, de bygie- 
ne, etc. 

A preguiça, doença esporadica em toda a parte, 
mas alli peste geral e antiquissima, tem já singular- 
mente diminuido com esta maravilhosa excitação da- 
da a todas as coisas uteis pela Sociedade dos Ami- 
gos das Letras e Artes: o hymno do trabalho can- 
ta-se já em toda a superficie da Ilha, e o seu amor 
vae-se filtrando do canto para as obras. Como pode- 
ria pois a população deixar de contribuir gostosa 
com esmolas, que, a final, não são dadas senão a el- 
la mesma e a seus filhos? Com esmolas de cobre se 
fundaram e dotaram conventos, como palácios de Mo- 
marchas, nos seculos de fé; nesta edade de interes- 
ses materiaes e de ilustração, poderia o bom senso 
fazer menos em favor do nosso Instituto? A Socieda- 
de vem pois, Senhores, á Vossa Respeitavel Presen- 
ca supplicar, lhe coadjuveis a projectada edificação 
do seu Solar de Lettras e Artes, cedendo á mesma 
Sociedade a pequena cêrea do extincto convento da 
Conceição, d'aquella Cidade, hoje Palacio do Gover- 
no Civil, como a adjacente área e ruinas da Egreja 
de S, José. A planta, que, junto com este requeri- 
mento, se offerece á Vossa consideração, bem clara- 
mente mostra não haver excesso no pedido, pois 
n'aquelle pouco terreno se tem de erigir salas, Es- 
cholas, Bazar, Officinas, e Theatro, de que não ha 
um unico publico em uma Cidade de tanta impor- 
tancia : devendo ficar ainda suficiente espaço desco- 
berto para exercicios gymnasticos, tão conducentes 
para a boa creação physica. 

O informe que o Excellentissimo Governador Cci- 
vil do Districto de Ponta Delgada dirigiu ao Gover- 
no sobre esta pertenção, deve necessariamente con- 
cordar com o exposto, e dar a conhecer por outra 
parte ser aquelle um terreno que se acha ha annos 
devoluto. Nunca propriedade Nacional haverá sido 
mais util, nem .mais louvavelmente empregada, do 
que esta, que, em menos de um anno, a datar da 
concessão, estará convertida em um manancial de 
instrueção, de moralidade, de afecto para com um Go- 
verno, que não perde occasião de felicitar os povos. 

Lisboa, 24 de Abril de 1849, — O Presidente da 
Sociedade dos Amigos das Lettras e Artes em S. Mi- 
guel==A, F. DE CastiLHO. 
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O Guerrilheiro. 


Elface, eíface, en ta course nouvelle, 

Temples, palais, mesurs, souvenirs et lois. 

Hennis d'orgueil, ô mon coursier fidôle, 

Et foule aux pieds les peuples et les reis. 
I BáranoBR. 


402 Er-o erguido no topo da serra, 

Recostado no seu arcabuz : 
De pequeno creado na guerra, 
Não conhece — não vê outra luz. 

Viu a terra da patria aggredida, 
Ergueu alto seu alto pensar : 

— Pula o sangue, referve-lhe a vida ; 
Vinde ouvir-lhe seu rude cantar ! 


Era noite, sem lua, sem nada; 
E debaixo do negro docel 
Reluzia-lhe a fronte crestada, 
Relinchava-lhe o negro corsel. 

Fóra noite talhada á sortida ; 
Yóra d'horas quem ha de velar? 

— Pula o sangue, referve-lhe a vid 
Vinde ouvir-lhe seu rude cantar ! 


Eia, sus, 6 meus bons camaradas ; 
D'esse somno por fim despertae : 
Alem tendes as vossas espadas, 
Eia, sus, bem depressa affiae. 

Vae a torra da patria vencida, 
Quem da lucta se póde escusar ? 

— Pula o sangue, referve-lhe a vida; 
Vinde ouvir-lhe seu rude cantar ! 


« Que me siga quem tém a vaidade 
«De ouvir ballas sem nunca tremer ; 
« Que me siga quem quer liberdade, 
« Quem não teme ENE morrer. 

A estranhos a Patria vendida 
Pede braços, que a vão libertar. 

— Pula o sangue, referve-lhe a vida ; 
Vinde ouvir-lhe seu rude cantar ! 


Já povoam os echos da serra, 
Os sons rudes de altivo clarim ; 
E Jenvolta com os gritos de guerra 
Vão em roda cantando-lhe assim : 
« Eia, ávante, que a patria agredida 
« Quer Seus filhos na lucta encontrar. 
— Pula o sangue, referve-lhe a vida ; 
Vinde ouvir-lhe seu rude cantar ! 


Sopra o vento; desfralda a bandeira, 
A que os livres á guerra chamou ; 
A que nunca na guerra estrangeira 
De vendida ninguem aleunhou : 

Por um santo varão foi benzida, 
Não n'a podem estranhos prostrar. 

— Pula o sangue, referve-lhe a vida; 
Vinde ouvir-lhe seu rude cantar! 


Era noite; mas noite calada, 
Sem estrellas do céu a luzir : 
Fóra noite dos santos fadada 
Para a terra da patria remir. 
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« Se ésta-Juetarpor nós fôr vencida, 
» Póde a terra da patria folgar. 

— Pula o sangue, referve-lhe a vida; 
Vindo ouvir-lhe seu rude cantar! 


« Adeus, serra calada, gigante, 
« Erma filha do meu Portugal; 
« Adeus, terra, que inspiras, distante, 
« Este canto sentido e leal! 

« À estranhos a patria vendida 
Pede braços, que a vão libertar. 

— Pula o sangue, referve-lhe a vida; 
Vinde ouyir-lhe seu rude cantar! 


HW 


Não faltava ninguem no combate, 
Não faltava na lucta ninguem ; 
Só depois — já depois do embate, 
Rareava nas filas alguem. 

Foi acção por acção decidida ; 
Vinde os mortos no campo contar ! 

— Pula o sangue, referve-me a vida; 
Vinde ouvir-me meu triste cantar ! 


Era dia: nas armas luzentes 
Vinha em chapa batendo-lhe o sol; 
Mas nem todos, dos lá combatentes, 
Viram brilho d'immenso pharol. 

Pela terra, de sangue tingida, 
Mais de um bravo se via rojar. 

— Pula o sangue, referve-me a vida ; 
Vinde ouvir-me meu triste cantar ! 


Vencedoras as Quinas ficaram, 
Vencedoras ainda uma vez; 
Mas de prantos dopois as regaram, 
Quem lhes dera valor portuguez. 

Lá ficára uma espada esquecida, 
Sem que o dono a podesse zelar. 

DO Poláio Sapgddo Efervie EQ 
Vinde ouvir-me meu triste cantar ! 


Desabando do topo da serra, 
Lá deixára o opaca 
De pequeno criado na guerra, 
Viu na guerra extinguir-se-lhe a luz. 
Víra à terra da patria aggredida, 
Ergueu alto seu alto pensar : 
— Pára o sangue, desaba-lhe a vida; 
Já não lh. oiço seu rude cantar ! 


L. A, Parmexim. 


NOTICIAS, 


Actos Oficiaes. 


19 4 25 p'amrir. 


Diario n.º 93. 
403 Aviso de que foram declarados bloqueados 
os portos de Cammin, Swinemunde, Wolgast,  Greif- 
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swald, Stralsund, Rostock, Pillau, e de Dantzig: 
bem como as embocaduras dos rios Elba, Weser, e 
Jahde.. e! 

Dito n.º 94. 

Carta de Lei creando uma cadeira de inglez e fran- 
cez no Liceu de Faro. 

Decreto creando uma commissão para intender nós 
projectos de encanamento do Tejo. 

Dito n.º 95. 

Mappa demonstrativo da importancia dos documen- 
tos, de cobrança não realisada até ao dia 30 de Ju- 
nho de 1848 no districto de Villa-Real. Somma esta 
importancia 128:470,8663 rs. 


Monte-Pio Militar. 


404. For um bello e christão pensamento o que 
levou a officialidade militar a intentar a ereação de 
um monte-pio na sua classe. 

Milhares de infelizes ficam a perecer á mingua 
pela morte. dos seus paes e maridos, depois de os 
terem visto, durante a vida, honrados e considera- 
dos na sociedade, 

Se a nossa voz podesse influir n'aquella bencme- 
rita classe para não levantarem mão de tão util obra, 
bem. alto lhe bradariamos para: que progredisso: ng 
seu louyayel intento, até conseguirem dar a suas mu- 
lheres 'e filhos honrada sustentação depois da sua 
morte, 

Por esta occasião lançaremos aqui uma lembrança, 
cuja utilidade mais de espaço provaremos. 

Por que se não procura organisar um monte-pio 
entre os empregados dos diversos estabelecimentos 
monetarios do nosso paiz, como o Banco, o Contracto 
do Tabaco, as companhias, cazas commerciaes, etc. ? 


Declaração. 


Pepem-xos, em uma attenciosa carta, a publi- 
cação do seguinte : 


405. Deciano que nenhuns compromissos me Ji- 
gam actualmente à redacção do Frontero, revista 1 
teraria publicada em Badajoz, nem tão pouco inten- 
di na dos primeiros numeros, que indevidamente ap- 
parecem, na parte portugueza, auctorisados com o 
meu nome. Tive a honta de ser convidado pelo Sr. 
D. Benitto Ricelto y Perez (cuja amizade muito me 
lisongeia) para a colaboração d'aquella folha; ao 
que annui mediante determinadas condições, que se 
não cumpriram, sem duvida por motivos estranhos á 
vontade do Sr. Perez; cessando, por consequencia, 
toda e qualquer responsabilidade que, por aquelle 
facto, me poderia caber. 

Lisboa, 18 de Abril de 1849. 


Francisco PEREIRA D' ALMEIDA, 
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Theatros. 


406: Em S: Carlos as repetições de Macbeth tem 
atigmentado o valor que a partitura de Verdi alcan- 
cou no conceito publico. A Paquita é um bailado en- 
graçado, e tem sido muito applaudido. 

A Lucrecia Borgia passou como uma sombra. A 
musica merecia ter sido cantada com mais amor. 

Os Mysterios de París são ainda vistos com inte- 
resse no Theatro de D. Maria IF. 

O beneficio da Sr.” Emilia no Theatro de S. Car- 
los “esteve extraordinariamente concorrido. Estima- 
mos que o grande talento da actriz fosse justamente 
premiado, não só com a concorrencia, mas com os 
enthusiasticos “aplausos: com que mais de uma vez 
a saudaram : tambem estimamos que, ao cabir do 
panno, “o publico fizesse justiça 'á immoralidade da 
ia Gentil Bernardo. Foi para sentir que a Sr 
Emilia errasse por tal modo a escolha da comedia, 
que-nem ao menos é engraçada. 


GOMMERCIO. 


Cereaes em 24 de Abril, 


407 


Trigo do reino rijo .. de 360 a 440 réis a bordo. 
” » molle...... de 400 a 480 n 
880 a 420 na 
830 a 250 mn 
200 à 810 » om 
200 à 805 mp 
200 rir 
Centeio do reino . 230 a 20 nº» 


— Na praça de Londres, foram, em 16 de Abril, 
cotados os fundos publicos das diferentes nações do 
seguinte modo : 


FUNDOS INGLEZES. 


Do Banco .. alr 192 193, Por 100: 
Consolidados. . 3p et, 98 » 
Redusidos, » 3 902 91 » 
Fundos 20 Bbm, DO! O » 
Exchequer bills de Março .. 45 48 Premio. 
” de Junho .. 45 48 » 
ESTRANGEIROS. 

mo — Por 00. 

” 7º so ” 

»o Wi 18 > 

= | uvaehot 33 ” 

” quê 8 ” 

” 50 504 ” 

” 30, 30 ” 
Portugtcaeso» Corsi dm (BE! “oi a 
Ditos consolid. 1841. — Eua ” 
Ditos divida interna. — Sem preço. E 
Russos, .. ce rom 108105 » 
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— Na mesma praça) foram cotados os cambios pa- 
ra com as outras praças do modo seguinte: 


campos. 
53; Por 15000 rs. 
534 ” 
25 » 
co ” 


Praça de Lisboa, 95 de Abril. — Fundos publicos 
de 5 por cento, 49 a 50. Acções dofBanco 4559000. 
Acções do Fundo de Amortisação 36 por cento. — 
Os mais papeis conservam os preços cotados. 


Por moeda 

Compra Venda 

o 13970 15950 

a A; 1á0% 

pi 15920 1,880 
g 15920 » 

; 15880 15840 
a » » 


— Cambios efectuados na Praça de Lisboa em 18 
de Abril de 1849. 


30 dy. sê 
Londres) 60dv.... . 834 
EEE RR 
Paris 400 dd... 2.0. ss 
Hamburgo 3 md. .......0. 495 
SERRO pH 6 iniaiodi o argi 


— Estado do mercado em 25 de Abril de 1849. 


Caffé. — Acha-se menos animado. 

Assucar. — Continua a ser procurado para o con- 
sumo, regulando os preços por 14500 e 1,8600 o 
branco de Pernambuco, c 1,050 a 1,9100 0 mas- 
cavado. — As mais qualidades n'esta proporção, 

Urzella. — Vendeu-se alguma d'Angola a 68600. 

Marfim. — Continua empatado. 


Correspondencia. 


408 Aveiro, 14 d” Abril de 1849. — Milho 270 o 
alqueire. —Trigo 470 dito, — Cevada não ha no mer- 
cado. — Batatas idem. — Sal 1,8000 rs. o moio pos- 
to a bordo. — Feijão 370 0 alqueire. — Centeio 280 
dito, — Azeite 1,5300 o alqueire. 


BIBLIOGRAPHIA. 


Ounas ha que basta o pensamento de as levar 
ao cabo | para que seus auctores devam ser Jon- 
vados. Nºeste caso julgâmos nós que está a pu- 
blicação, da qual n'este Jogar inserimos O pros- 
pecto. 


Para a realisar, contâmos-com a instrucção e 
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zelo do seu auctor. Oxalá que elle tambem con- 
te com o favor do publico, o qual só por máu 
fado das nossas lettras lhe poderá faltar. 


409 O sisLioPmILO—elencho methodico e bibliognos- 
tico de todas as obras que se publicarem em Portugal ; 
leis e decretos que se promulgarem ; discursos parlamen- 
tares mais importantes ; memorias e dissertações insertas 
nos jornaes politicos ou literarios ; julgamento dos tri- 
bunaes superiores ; gravuras e lilhographias ; contendo : 

Juizo das obras que para esse fim sejam remet- 
tidas á redacção; biographia e necrologia dos ho- 
mens distinctos nas lettras patrias; artigos de histo- 
ria bibliographica, principalmente poriugueza ; pu- 
blicação de ineditos; com um boletim de todas as 
obras publicadas no Imperio do Brasil, e das mais 
nofaveis dos outros paizes, 

Convindo aos interessados, annunciará todas as pu- 
blicações ltterarias ou artisticas, nacionaes ou es- 
trangeiras, as vendas e leilões de livrarias, etc, 

Constará de tres folhas de impressão em pandecta, 
oitavo francez elegantemente impresso, e sahirá no 
dia 10 de cada mez. 

Por assignatura, paga adiantadamente aós trimes- 
tres, semestres, e anno, 120 rs. cada numero — ayul- 
so 160 rs. 

Os trabalhos bibliographicos são essencialmente ne- 
cessarios para conhecer dos progressas intellectuaes 
de um povo; e sem elles é impossivel saber com 
exactidão da sua historia litteraria. Os allemães con- 
sideram a bibliognosia como a chave de todas as 
sciencias, e jámais tractam de qualquer assumpto 
sem que dêem a literatura delle, como chamam á 
enumeração (pelo menos) das obras que sobre tal as- 
sumpto podem ser consultadas. 

O Bibliophilo, dando a idéa precisa de todas as pu- 
blicações já designadas, offerece um quadro encyclo- 
pedico, no qual cada um dos leitores achará com fa- 
cilidade .a indicação de tudo o que yae sendo publi- 
cado sobre o ramo ou ramos do saber humano que 
cultiva, ou da profissão que exerce. Tanto o homem 
estudioso como o homem publico alcançarão assim 
um importante auxilio para os seus trabalhos. 

Artigos de grande interesse, que apparecem dis- 
persos pelos differentes jornaes politicos, scienti 
ou litterarios: discursos brilhantes e de assaz im- 
portancia, que se proferem no parlamento ; factos in- 
mumeraveis, que convem ter presentes quando se re- 
petem questões analogas, ficam esquecidos, ou se per- 
dem por essas vastas colleeções, onde é difficilimo 
poder tornar a encontra-los, se o leitor se não sujei- 
tou ao fastidioso trabalho de tomar apontamentos mi- 
nuciosos, que, demais, lhe consomem o tempo, e 
sempre são deficientes ; porque é quasi impossivel a 
leitura de todos os jornaes, e o conhecimento de to- 
das as publicações, a quem a isto se não consagre 
unicamente. 

O Bibliophilo obvia ao esquecimento ou perda d'es- 
tes subsidios. É a base de uma historia litteraria, 
que infelizmente não temos, e para a qual tamanha 
falta se nota nos elementos ilustrativos. Será o mais 
exacto e util indicador para os estudos do homem 
dado ás letras, e para o seguro exercicio em muitas 
de suas funcções, dos membros do parlamento, che- 
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fes de repartições do Estado, juizes, advogados, ete., 
e ainda para todas as pessoas que presam a leitura 
como simples recreio: em cujo numero contamos o 
sexo amavel, que tambem achará indicadas no Bi- 
bliophilo as obras de sua affeição, e assim lhe será 
facil ter noticia d'ellas e have-las. 

Nas provincias é o Bibliophilo mais necessario ain- 
da, como afastadas que estão do foco das publica- 
ções litterarias, e por tanto na difficuldade de terem 
noticias de muitas delas. 

Julgamo-lo tambem de mui valiosa utilidade para 
as relações litterarias e commerciaes entre Portugal 
eo Br e ainda sociaes entre estes dois povos. 

Ommittimos, por brevidade, fallar das outras par- 
tes de que o Bibliophilo deverá tractar. Mas é tão 
obvia a sua importancia, e tão manifesto o seu inte- 
resse, que tambem seria escusado insistir em ponto 
cuja execução não púde ser senão desejada e applau- 
dida. 

Esta empreza é a todos os respeitos uma empreza 
nacional, e confiamos por isso que será bem recebi- 
da no nosso paiz, que é o unico que não tem, nem 
Leve nunca, uma publicação d'este genero; e que 
assim criada, em mais vasto quadro do que as es- 
trangeiras da mesma natureza que existem, mais de- 
ve merecer ainda a consideração publica. 

Recebem-se assignaturas da Rua Augusta n.º 8. 


Expediente. 


A Revista acceita e troca com todos os jornaes 
portuguezes e estrangeiros. 

Todos “os artigos, não assignados ou marcados, 
pertencem á Redacção. 

A Redacção deste Jornal acceita e agradece qual- 
quer noticia fidedigna e interessante que seja en- 
viada, 

A Empreza tem correspondentes em todos os Dis- 
trictos do Reino, Ilhas, e nos Portos do Brazi 

Todos os colaboradores estrangeiros ou nacionaes 
são bem vindos. 

— Entre os artigos que hoje tivemos que retirar, 
conta-se uma Revista Litteraria, em que fallavamos 
dos jornaes hespanhoes litterarios que ultimamente 
se tem publicado; sirva isto de desculpa para os 
nossos collegas da Hespanha. 

— O que o Sr. Felix José da Costa nos recom- 
menda será por nós attendido. 

— Agradecemos a nova colaboração que nos offe- 
rece o Sr. José Maria Teixeira, e com satisfação pu- 
blicaremos o seu artigo. 

— Recebemos o Angrense. 


Sainfoin ou Esparcêto. 


No Escriptorio da Revista UnivensaL, Rua dos Fan- 
queiros n.º 82, recebeu-se esta semana, para ven- 
der a 800 rs. o alqueire, 12 alqueires de sainfoin: 
o que se annuncia para chegar ao conhecimento das 
muitas pessoas que o tinham procurado, e para que, 
podendo manda-lo comprar quanto antes, possam apr o- 
veita-lo na actual occasião de sementeira. 


